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Relations between the Soviet Union and Angola

O tÃ tulo deste livro–talvez um factor para que logo
em 2009 esta obra tivesse duas ediÃ§Ãµes–Ã© represen-
tativo da impressÃ£o ambivalente que a sua leitura deixa.
Na verdade, pouco se demonstra sobre a ligaÃ§Ã£o entre
o envolvimento soviÃ©tico em Angola e o âprincÃ pio do
fimâ da URSS. Entre 1976-89,a UniÃ£o SoviÃ©tica terÃ¡
fornecido a Angola (e nada prova que gratuitamente)
equipamentos militares no valor de 3,7 mil milhÃµes de
rublos , isto Ã©, um pouco mais de 6 biliÃµes de US
dÃ³lares (p. 171); a transformaÃ§Ã£o da URSS em Fede-
raÃ§Ã£o Russa acompanhou, como se sabe, um âencolhi-
mentoâ do PIB soviÃ©tico da ordem dos 2% em 1990 e de
17% em 1991 ! A escala desigual destes fenÃ³menos des-
faz certamente qualquer nexo causal entre eles, mesmo
admitindo a hipÃ³tese (falsa) de os referidos fornecimen-
tos militares nÃ£o representarem, na sua maioria, sim-
ples exportaÃ§Ãµes comerciais.

NÃ£o Ã© apenas pelo desajustamento do titulo
com os conteÃºdos do livro que o trabalho de Mi-
lhazes se aproxima mais do jornalismo que do traba-
lho acadÃ©mico. Abstraindo de importantes detalhes
tÃ©cnicos como os de nÃ£o haver bibliografia final ou
de as fontes russas serem citadas com os seus tÃ tulos
traduzidos, verifica-se que a estrutura do livro Ã© igual-
mente pouco sistemÃ¡tica. Os seus sete capÃ tulos se-
guem uma ordem cronolÃ³gica mas arrumam a infor-
maÃ§Ã£o, tanto de capÃ tulo a capÃ tulo como no inte-
rior de cada um, quase exclusivamente Ã deriva das fon-
tes arroladas. Assim, por exemplo, o capÃ tulo II junta

as memÃ³rias de dirigentes soviÃ©ticos sobre os encon-
tros de 1961 (com duas delegaÃ§Ãµes do MPLA, a de
MÃ¡rio de Andrade e Viriato da Cruz e depois a de Agos-
tinho Neto), a visita de AmÃ lcar Cabral, tambÃ©m desse
mesmo ano, uma curta biografia de Eduardo dos San-
tos (como exemplo de apoio Ã¡ formaÃ§Ã£o de qua-
dros), episÃ³dios das dificuldades logÃ sticas no apoio
ao MPLA em 1967, testemunhos de um jornalista so-
viÃ©tico entrado em Angola durante o ano de 1970, os
relatÃ³rio Kulikov e Ulianovski (anos 1973-74) sobre o
MPLA, e uma igualmente interessante descriÃ§Ã£o da
actividade do campo de treinos da Crimeia (Perevalnoe)
onde, entre 1965-90, cerca de 18 mil combatentes africa-
nos e asiÃ¡ticos receberam formaÃ§Ã£o !

E no entanto, a leitura da obra de Milhazes vale
bem as duas ediÃ§Ãµes que o livre jÃ¡ teve. Repre-
senta seguramente a primeira–e atÃ© agora Ãºnica–
investigaÃ§Ã£o sobre fontes em lÃ ngua russa (so-
viÃ©ticas e pÃ³s-soviÃ©ticas) relativas Ã s guerras de
Angola (1961-2002). O prefÃ¡cio, a cargo do historiador
angolano Carlos Pacheco, salienta que o autor … conse-
guiu atÃ© certo ponto penetrar no mundo desaparecido da
documentaÃ§Ã£o fechada dos arquivos russos; entrevistou
veteranos de guerra que estiveram em Angola; entrevistou
personalidades dos altos escalÃµes da polÃ tica soviÃ©tica,
joeirou a imprensa periÃ³dica do paÃ s e mergulhou na lei-
tura de memÃ³rias e biografias que falam da presenÃ§a
soviÃ©tica em Ãfrica (p. 10). Embora isto se assemelhe
talvez mais ao programa de trabalhos a que J. Milhazes as-
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pirava mais do que aos resultados obtidos (que, de outro
modo, nÃ£o se condensariam num volume com apenas
160 p. de texto corrido), a importÃ¢ncia de algumas des-
tas informaÃ§Ãµes acrescenta realmente conhecimento
Ã histÃ³ria recente de Angola.

ConvÃ©m comeÃ§ar pela conclusÃ£o principal a que
se chega, expressa vÃ¡rias vezes nos capÃ tulos mais âdi-
acrÃ³nicosâ (II a V): no conflito angolano, a URSS teria
sido mais conduzida pelos acontecimentos do que execu-
tora de uma polÃ tica planeada.

Milhazes contextualiza esta tese fazendo uma
retrospectiva–igualmente interessante e nova para lei-
tores portugueses–da (quase inexistente) polÃ tica da III
Internacional para a Ãfrica colonial, de 1919 atÃ© Ã ao
final da II Guerra Mundial. Apesar desta âtradiÃ§Ã£oâ,
nÃ£o deixa de ser inesperado o episÃ³dio de 1963 em que
o governo soviÃ©tico, por ordem directa de Krutchov,
se preparava para reconhecer o Governo no exÃ lio de
Holden Roberto, estando precisamente Agostinho Neto
de visita a Moscovo (pp. 33-36)! Neto seria salvo pela in-
tervenÃ§Ã£o de Ãlvaro Cunhal embora episÃ³dios pos-
teriores viessem confirmar que, longe de se tratar de uma
gaffe circunscrita a 1963, as ligaÃ§Ãµes entre a URSS e o
MPLA seriam quase sempre mais fracas do que se pensa,
a ponto de o interesse soviÃ©tico pela FNLA e mais tarde
pela UNITA se tornarem … intermitentes, antes e depois
de 1974! Milhazes cita Karen Brutenz do Sector Ãfrica
do ComitÃ© Central: âO nosso apoio ao MPLA era ditado
nÃ£o tanto, comofrequentemente se pensa, por conside-
raÃ§Ãµes ideolÃ³gicas, comopor pragmÃ¡ticasâ (p. 35).
DemonstraÃ§Ãµes evidentes desta orientaÃ§Ã£o sÃ£o
os relatÃ³rios ao ComitÃ© Central dos militares Kuli-
kov (Dezembro de 1973) e Ulianovksi (Janeiro de 1974),
desacreditando a direcÃ§Ã£o de Neto pela sua incapaci-
dade militar e divisionismo polÃ tico, chegando Kulikov
a propor conversaÃ§Ãµes com Mobutu e a FNLA para
acÃ§Ãµes conjuntas (p. 44). Esta descriÃ§Ã£o con-
firma o que se sabe a partir de outros estudos: compa-
rando para o ano de 1973 o valor do apoio soviÃ©tico
ao MPLA, isto Ã©, ao movimento nacionalista que nas
colÃ³nias portuguesas Moscovo considerava apesar de
tudo prioritÃ¡rio (220 mil dÃ³lares, p. 55), com o do go-
verno sueco, verifica-se que este dava ao movimento de
Neto praticamente o mesmo (cerca de 209.000 dolares
), sendo que os suecos, ao contrario dos soviÃ©ticos,
apoiavam muito mais o movimento guineense PAIGC
(3,3 milhÃµes de dÃ³lares) e o moÃ§ambicano FRELIMO
(750 mil dÃ³lares).[1]

Independentemente da maior ou menor surpresa so-

viÃ©tica pelo movimento de 25 de Abril de 1974 em Por-
tugal e dos motivos para o seu envolvimento em An-
gola e na EtiÃ³pia durante os anos seguintes–pontos
para os quais o âtalâ trabalho a fazer nos arquivos so-
viÃ©ticos espera recompensas–as fontes citadas por Mi-
lhazes apontam para a continuaÃ§Ã£o da passividade so-
viÃ©tica na polÃ tica angolana depois de 1974. A sua ma-
nifestaÃ§Ã£o mais evidente, e que tambÃ©m vem con-
firmar outras pesquisas,[2] parece ser a de que a inter-
venÃ§Ã£o cubana em Angola se fez a pedido directo do
MPLA e sem qualquer mediaÃ§Ã£o ou autorizaÃ§Ã£o
soviÃ©tica. Ã pelo menos o que cinco importantes
testemunhos soviÃ©ticos (Adamichin, ex-vice ministro
dos NE; Brutenz, do Sector Ãfrica do CC; Dobrinin, ex-
embaixador nos EUA; Kolomnin, do Conselho da UniÃ£o
da RÃºssia dos Veteranos de Guerra de Angola; Neguin,
âagente soviÃ©ticoâ) citados por Milhazes declaram ex-
plicitamente (pp.67-72).

Tendo a operaÃ§Ã£o Carlota (designaÃ§Ã£o dada Ã
missÃ£o militar cubana enviada a partir de Novembro
de 1975) tido Ãªxito, poderia pensar-se que qualquer di-
vergÃªncia sovieto-cubana (entrada de operacionais em
Angola–sim ou nÃ£o antes da independÃªncia oficial?,
efeito sobre as negociaÃ§Ãµes SALT, etc.) nÃ£o deixara
resÃ duos nas relaÃ§Ãµes soviÃ©tico-angolanas. Afinal,
foi com material soviÃ©tico–avaliado para o perÃ odo
1976-81 em 618 milhÃµes de dÃ³lares que o MPLA ganha-
ria a primeira fase da guerra civil. PorÃ©m, o capÃ tulo
III de Milhazes mostra que o pior estava para vir. Em
Maio de 1977 a antiga desconfianÃ§a de Moscovo a res-
peito do titismo de Neto teve novos desenvolvimentos na
sequÃªncia do movimento de Nito Alves. Neste ponto,
Milhazes limita-se a citar fontes oficiais e historiadores
oficiosos mas com uma notÃ¡vel excepÃ§Ã£o: o teste-
munho directo de Brutenz sobre a interpelaÃ§Ã£o nÃ£o
protocolar de Neto a Brejnev. Vale a pena citar o que Neto
terÃ¡ dito a meio da cerimÃ³nia–Eu vim aqui porque ocor-
reu uma coisa: um levantamento, e gostaria de saber pes-
soalmente de VocÃª se Moscovo participou no conluio con-
tra mim ou nÃ£o. Porque, segundo me informaram, mui-
tos dos vossos homens estiveram envolvidos–assim como o
que se seguiu, isto Ã©, Brejnev segura perante si um texto
previamente preparado e comeÃ§a a ler: âA situaÃ§Ã£o
no nosso paÃ s Ã© boa, as previsÃµes sobre as colheitas
sÃ£o fantÃ¡sticasâ (p. 98). NÃ£o Ã© de crer que, depois
deste episÃ³dio, o clima de suspeiÃ§Ã£o mÃºtua melho-
rasse entre os aliados. Como se sabe, tanto a morte de
Neto num hospital de Moscovo (que Milhazes aproveita
para fazer uma digressÃ£o sobre o papel das clÃ nicas so-
viÃ©ticas na diplomacia de Moscovo, incluindo os casos
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Frunze, Dimitrov e Cunhal) como os episÃ³dios do seu
funeral se prestaram a variadas especulaÃ§Ãµes (pp. 99-
104).

Com os cubanos, hÃ¡ indicadores de que durante a
dÃ©cada de 1980 as divergÃªncias polÃ ticas continu-
aram a produzir efeitos sobre a coordenaÃ§Ã£o mili-
tar. O capÃ tulo IV, assente quase exclusivamente em
memÃ³rias de ex-combatentes de vÃ¡rias patentes, re-
gista queixas sobre a fraca participaÃ§Ã£o dos cubanos
em combate, (Tanto mais que os nossos conselheiros mi-
litares, que agiam a todos os nÃ veis … eram obrigados a
combater juntamente com os seus subordinados, diz o ge-
neral Varennikov, pp. 115-116) e informa sobre a crise
polÃ tico-militar de 1984 quando, perante o avanÃ§o da
UNITA/Ãfrica do Sul, Castro decidiu fazer recuar as li-
nhas cubanas atÃ© Benguela (pp. 116-120).

O capÃ tulo V contem seguramente os testemunhos
de maior interesse polÃ tico imediato. Nele, Milhazes des-
creve as reacÃ§Ãµes soviÃ©ticas ao realinhamento es-
tratÃ©gico que os paÃ ses da linha da frente realizaram a
partir de 1984, com Angola a tentar ânormalizarâ as suas
relaÃ§Ãµes com a Ãfrica do Sul e os Estados Unidos. Al-
guns pontos altos:

-o registo da conversa (de Novembro de 1987 entre
MÃ¡rio Soares e Gorbatchov (na qual Soares discorda das
acusaÃ§Ãµes que Gorbatchov faz Ã s pressÃµes ameri-
canas sobre Luanda dizendo: NÃ£o estou de acordo com
isso. Se a empresa americanaGulf Oil nÃ£o extraÃ sse pe-
trÃ³leo em Angola…. Angolanada teria para pagar atÃ©
a presenÃ§a de 38 mil cubanos. (pp.139-141).[3] (Se mais
novidades nÃ£o houvesse na entrevista, bastaria este de-
talhe do nÃºmero exacto de cubanos, dado por Soares,
nÃ£o ter sido contestado por Gorbatchov);

â a revelaÃ§Ã£o sensacional do embaixador Kazimi-
rov (no mesmo ano do acordo de Nova Iorque, que pro-
tocolizou a retirada cubana e sul-africana!) de que a di-
plomacia soviÃ©tica considerava âapostar em Jonas Sa-
vimbiâ, o qual se encontrou entÃ£o com o ministro Che-
vardnaze (pp.141-142).

- o registo da conversa entre JosÃ© Eduardo dos San-
tos e Gorbatchov (Outubro de 1988) na qual o presi-
dente angolano informou sobre as negociaÃ§Ãµes com
a UNITA a decorrer em Marrocos (um plano que, a ter-
se realizado, representaria o primeiro ensaio da âUNITA
renovadaâ), acrescentando haver, na sequencia da tal
âreorganizaÃ§Ã£o da UNITAâ, um âmini-plano Marshall
para Angolaâ no qual o Ministro dos NegÃ³cios Estran-
geiros de Portugal estaria particularmente activo (pp.

143-145: o ministro era Deus Pinheiro e o secretario de
estado para a CooperaÃ§Ã£o era DurÃ£o Barroso). De
novo se regista a passividade soviÃ©tica, que vai rea-
gindo com surpresa–e indignaÃ§Ã£o, por vezes–Ã s ini-
ciativas do seu aliado.

- a notÃ cia de que militares russos desempregados
apÃ³s 1991 se teriam oferecido individualmente ao go-
verno de Luanda e Ã UNITA (embora aqui Milhazes nÃ£o
revele as suas fontes, p. 148) O autor nÃ£o esclarece se
passou a haver soviÃ©ticos a trabalhar com a UNITA na
segunda fase da guerra civil angolana.

Os dois capÃ tulos finais continuam a obra demo-
lidora de expor as opiniÃµes soviÃ©ticas sobre insti-
tuiÃ§Ãµes e personalidades angolanas (polÃ ticas e mi-
litares), desde os funcionÃ¡rios do MinistÃ©rio de Segu-
ranÃ§a Nacional Ã s propostas aeronÃ¡uticas do general
Mâbeto TraÃ§a.

ConclusÃµes? Milhazes nÃ£o as extrai formalmente,
embora no seu capÃ tulo VII faÃ§a um balanÃ§o das re-
messas e perdas soviÃ©ticas nestas aventuras angola-
nas. Os nÃºmeros sÃ£o verdadeiramente aterradores:
para alÃ©m do material militar, entre 1975-91 teriam
passado por Angola cerca de 11 mil militares, incluindo
107 generais e almirantes, entre os quais terÃ¡ havido–
no mÃ nimo–2.454 baixas (pp. 173-175)! Mesmo perten-
cendo a fontes diferentes, sÃ£o nÃºmeros que fazem, es-
ses sim, associar Angola a maus pressÃ¡gios para o futuro
da URSS.

Este inquÃ©rito termina assim de modo muito
positivista–sem conclusÃµes e com um anexo documen-
tal (jÃ¡ agora, porquÃª sÃ³ dois documentos e, para mais,
de fontes oficiais quando o livro tem tantas iguarias histo-
riogrÃ¡ficas?). Mas Ã© inevitÃ¡vel que um ponto ressalte
deste extraordinÃ¡rio conjunto de revelaÃ§Ãµes, umas
mais outras menos fiÃ¡veis : que a guerra civil ango-
lana foi essencialmente conduzida e ganha por uma ali-
anÃ§a Sul-Sul. Em 1975, MPLA e cubanos terÃ£o agido
de motu prÃ³prio, ignorando e aproveitando o auxilio que
a URSS por arrastamento lhes enviou; em seguida (de
1984 a 1991, o governo de Angola despediu cubanos e
soviÃ©ticos sem aviso prÃ©vio.

RestarÃ¡ talvez dizer que, apesar de tudo, o primeiro
ministro portuguÃªs tivera razÃ£o na referida conversa
de 1987 : os Estados Unidos (âo Ocidenteâ dizia Gorbat-
chov, a âGulf Oilâ dizia Soares) nÃ£o estavam a âsufocarâ
Angola.

Notes
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[1]. Tor Sellstrom, A SuÃ©cia e as lutas de liber-
taÃ§Ã£o nacional em Angola, MoÃ§ambique e GuinÃ©-
Bissau (Uppsala: Nordiska AfrikaInstutet, 2008), 280.

[2]. Nomeadamente a de Piero Gleijeses, que traba-
lhou directamente com documentaÃ§Ã£o cubana. Veja-
se, em portuguÃªs, Piero Gleijeses, âPolÃ tica cubana em
Angola, 1975-76,â Encontros de divulgaÃ§Ã£o e Debate em

Estudos Sociais 6 (2002): 65-87.

[3]. Milhazes colocou a entrevista (nÃ£o in-
tegralmente, ao que parece) no seu site Da Rus-
sia: http://darussia.blogspot.com/
2006/08/contributos-para-histria-
de-portugal_31.html.
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